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Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove em sua sede na
Rua Pará, 292, um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especi-
almente convidados. Eis a pro-
gramação de novembro: dia 4,
Célia Xavier Camargo (de
Rolândia); dia 11, Izabel F.
Andrian (de Sarandi-PR); dia 18,
Astolfo O. de Oliveira Filho (de
Londrina); dia 25, Jane Martins
Vilela (de Cambé).
– O jantar em comemoração do
aniversário de 96 anos de Hugo
Gonçalves, diretor do jornal O
Imortal, no dia 3 de outubro,
somou dezenas de pessoas em
comemoração da data. O evento
ocorreu no salão de festas da Loja
Maçônica Regeneração 3ª (Rua
Alagoas 760 – Centro de Londri-
na), com grande afluência de pes-
soas, familiares e amigos do ani-
versariante. Durante o evento,
Hugo Gonçalves foi homenage-
ado pela empresa Sercomtel Te-
lecomunicações, de Londrina,
que lançou um cartão telefônico
com sua imagem (fotos).

Curitiba – Realiza-se no dia 1º
de novembro, às 10 horas, no
Teatro da FEP, na Alameda
Cabral, 300, palestra sobre o tema

Palestras, seminários e outros eventos
“Reencarnação: o elo perdido da
Justiça Divina”, a cargo de Carlos
Augusto de São José.
– No dia 24 de novembro, das
19h30 às 21h30, Maria da Graça
Rozetti e Marlon Reikdal ministra-
rão o seminário “Atendimento fra-
terno na Casa Espírita: Questões
técnicas e éticas”, que será realiza-
do no auditório da Sede Histórica
da Federação ao Espírita do Para-
ná.
Londrina – Inicia-se no dia 1º de
novembro de 2009 mais um ciclo
mensal de palestras da USEL –
União das Sociedades Espíritas de
Londrina, conforme a programação
abaixo:

– Novos voluntários para a tarefa
de evangelização infantil estão sen-
do recrutados pela Comunhão Es-
pírita Cristã de Londrina, localiza-
da na Rua Tadao Ohira, 555 (Jar-
dim Perobal). As atividades de
evangelização das crianças reali-
zam-se no sábado, a partir das
14h30, e aos domingos, a partir das
8h30. Os interessados podem
contactar Eunice Cazetta pelo te-
lefone 3304-2792) ou Marinei no
3324-6843.
– O Centro Espírita Nosso Lar
está promovendo uma campanha
com o objetivo de arrecadar fun-
dos para trocar as cadeiras do sa-
lão principal por cadeiras mais

confortáveis. Qualquer trabalha-
dor ou frequentador da casa pode
participar. A idéia é conseguir tro-
car as cadeiras até março de 2010.
Os participantes da campanha po-
dem sugerir modelo e cor das ca-
deiras que devem somar um total
de 200, sendo 180 para o salão e
20 para a sala de passe. Quem ti-
ver interesse em colaborar pode
procurar a Livraria do Nosso Lar
para preencher um cadastro e as-
sumir 6 parcelas mensais de R$
25 reais ou em pagamento único
de R$ 150. Mais informações fa-
lar com a Maria da Livraria do
Nosso Lar.
Apucarana – Realizou-se no dia
17 de outubro um seminário com
o tema “Estratégias do Modelo e
Guia na Exposição Doutrinária”,
coordenado por Maria Helena
Marcon, 2ª Vice-Presidente da
FEP. O evento aconteceu no Cen-
tro Espírita Joana D´Arc (Rua
Arnaldo Langbein, 65), das 14h30
às18h30.
Campo Mourão – Realiza-se no
dia 7 de novembro, das 14h30 às
18h30, na Sociedade Espírita
Meimei, na Av. Comendador
Norberto Marcondes, 28, o semi-
nário “Evangelização no SAPSE”,
que será coordenado por uma
equipe do DIJ da Federação Espí-
rita do Paraná. Serão abordados
estes aspectos no seminário: Aco-
lher na Evangelização Infanto-Ju-
venil as crianças provenientes das
famílias assistidas; orientar o tra-
balho da evangelização no
SAPSE; proporcionar recursos
para a execução da tarefa. O pú-
blico preferencial são os
Evangelizadores de Infância, Co-
ordenadores de Juventude e inte-
ressados em abraçar a tarefa. Ou-
tras Informações pelos tel. 44 -
 3016-2770 / 44 - 3016-2021.
Francisco Beltrão – Encerrou-se
no dia 31 de outubro a 10ª Semana
Espírita de Francisco Beltrão,
evento promovido pela 14ª URE
com apoio da Federação Espírita

do Paraná (FEP). O evento teve
como tema “Paz na Família, Paz
no Mundo”, e foi coordenado por
Ubiratan Archetti com atividades
realizadas no Centro Espírita
Mensageiros da Paz.
Realeza – Será realizada entre os
dias 3 a 6 de novembro a I Sema-
na Espírita de Realeza, com o
tema “E a Vida Continua”, às
20h, na sede do Centro Espírita
Caminheiros do Bem (Rua
Arnaldo Busatto, 3.700 – Cen-
tro).
Rolândia – A União das Socie-
dades Espíritas de Rolândia
(USER) promove em novembro
o 19º Mês Espírita de Rolândia,
com palestras programadas para
as noites de sábado, a partir das
20h30, conforme seguinte pro-
grama: Dia 7 – José Antônio
Vieira de Paula (Londrina). Lo-
cal: Movimento Assistencial Es-
pírita – MÃE - Rua Alfredo
Moreira Filho, 252. Dia 14 –
Rosineide Belo (Arapongas).
Local: Casa Espírita União - Rua
Alfredo Moreira Filho, 252. Dia
21 – Pedro Garcia (Arapongas).
Local: Centro Espírita Maria de
Nazaré - Rua Maria de Nazaré,
200 – Jardim Planalto. Dia 28 –
Júpiter Villoz da Silveira (Lon-
drina). Local: Centro Espírita
Emmanuel - Rua Rubi, 68 – Vila
Oliveira.
Santo Antônio da Platina –
Acontece no dia 14 de novem-
bro, o seminário com o tema
“Mediunidade - como agir e en-
tender esta faculdade?”. O
evento terá coordenação de
Daniel Dallagnol – Diretor Ad-
ministrativo e Membro do Con-
selho Federativo da FEP e César
Luiz Kloss – Presidente da URE
Metropolitana Norte. O seminá-
rio será realizado na União Es-
pírita Jesus Nazareno (Avenida
Oliveira Mota, 1.069), das 15h
ás 18h. Mais informações pelos
telefones  (43) 3534-3580 e
3534-5289.

Vista geral do aniversário
de Hugo Gonçalves

Momento em que Hugo foi
homenageado pela Sercomtel
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

Meus caros amigos leitores do
jornal O Imortal. 

Procuro trazer para seus delei-
tes boas crônicas que tragam infor-
mações culturais, contando sempre
um fato ou outro da Europa, ou de
alguma viagem, que tenha um valor
para enriquecimento de almas.

Tenho pensado muito estes últi-
mos tempos, e uma dorzinha toma
conta de meu coração.

Hoje, mais um acontecimento
desses que vêm se multiplicando nas
estações do metrô de nossa grande
Londres.

Pode-se dizer que praticamen-
te todos os dias, senão umas três
vezes no mesmo dia, em iguais cir-
cunstâncias, pessoas cometem o
suicídio, dando valor zero à vida,

preciosa vida que Deus nos con-
cede.

Era precisamente 1h30 da tarde
de hoje quando Christopher
Kinghorn, um dos trustees da BUSS,
chegou à nossa sede para mais uma
tarde de tarefas referentes ao 2º Con-
gresso Britânico de Medicina e Es-
piritualidade, a realizar-se em no-
vembro de 2009. O tempo está cur-
to para tantas tarefas a serem ainda
desenvolvidas, e toda ajuda é preci-
osa. Christopher, ao chegar, me dis-
se:  

– Elsa, a estação tal está fecha-
da novamente pois outro suicídio
aconteceu lá.   

E tem sido assim, quando uma
estação de metrô fecha inesperada-
mente, não é preciso pensar em ou-
tra coisa.  Com isso, o condutor do
metrô entra em choque, e não volta
a dirigir trens nunca mais, tal o es-
tado psicológico em que fica.

Pensamos nos que chegam a esse
extremo. Pensamos como descem as
escadas, como andam no meio da
multidão e aguardam o trem que vem
numa grande velocidade e, num
átimo de segundo, estão em outra
dimensão, em estado de sofrimento
atroz.

Penso agora que, mais do que
nunca, esta Terra precisa saber que
a vida não termina com a morte físi-
ca, que há prosseguimento da vida,
que existem caminhos desconheci-
dos da grande massa. Por isso, os

Crônicas de Além-Mar

Metrô de Londres, palco para suicidas

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

eventos espíritas em todas as áreas
são portas de luz que se abrem aos
que vislumbram uma pontinha mes-
mo pequenina de curiosidade sobre
a continuidade da vida.

Há muitos que leem, na versão
em inglês, o livro Nosso Lar, de nos-
so querido André Luiz (Espírito),
psicografado por nosso amado
Chico Xavier, e, após lerem, consi-
deram-no como ficção. 

Por isso, não estamos aqui por
acaso, e, sim, fazendo a nossa parte
para que possamos de alguma for-
ma, mesmo com uma mínima parti-
cipação, para que nossos irmãos des-
tas terras, que ainda estão como cri-
anças na realidade espiritual, possam

ter oportunidade de atenderem aos
chamados que a eles se apresentam,
por meio dos eventos espíritas, tal
como este Congresso de novembro
( www.medspiritcongress.org ), aos
quais somente eles podem querer
atender, pois não aviltamos nem
constrangemos consciência alguma.

O ato de amar-se: uma atitude espírita

Muitos espíritas concentram-se
em demasia no mau olhar sobre si
mesmo – um claro sintoma do so-
frer infecundo, pois agem destoan-
tes do fato de que a Doutrina Espí-
rita edifica uma pedagogia do afe-
to e propõe, porque consola e li-
berta, o amar a si mesmo.

Como cuidar em desenvolver
as potencialidades caso perdure-
mos na ignorância de que nosso
destino será, um dia, a condição de
completude?

Mesmo carente de virtudes,
quem se ama consegue manter-se
firme nos ideais enobrecedores que
brotam dessa amorosa proposta te-
rapêutica.

Colaborar com o jugo leve de
Jesus pressupõe, sem risco, a prá-
tica do amor-próprio, expressiva-
mente oposto às atitudes narcísi-
cas, alojadas no campo multiface-
tado do medo e da falta de confi-

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

ança, que criam empecilhos e mui-
tas doenças.

Sob análise espiritual, na preser-
vação da paz e da coragem, fazemos
enorme bem a nós mesmos quando
exercemos  uma justa (e não seve-
ra) compreensão pelos nossos defei-
tos e equívocos, pois isso ajudará
certamente na conquista da auto-
transformação.

Quanto mais estudo o Espiritis-
mo  e ouço diversas pessoas nas
Casas Espíritas, mais percebo o
quanto erramos em mensurar o va-
lor exato do nosso autoexame, por-
quanto tendemos a misturá-lo facil-
mente com sensações de inutilidade
e desmerecimentos, geradoras da
autopunição, comportamento quase
sempre ineficaz para uma existên-
cia comprometida com a evolução.

A Doutrina Espírita é um convi-
te ao otimismo, à esperança. Logo,
ela ampara a luta pela harmonia do
ser humano, instigando a eliminação
de “carmas adicionais” e o vício de
confundir vida suportada com resig-
nação. Esta última, sim, é apta a im-

pulsionar a ação criativa no bem.
Infelizmente, o pessimismo no

meio espírita alinha-se às teses
niilistas, inspiradas nos muros estrei-
tos do materialismo, e se aparta da
ideia de futuridade pregada por Jesus.

Com isso, esse pessimismo
cinde com os princípios espíritas,
que oferecem os recursos para cada
de um nós trabalhar com discreta
alegria por nossa felicidade.

Se uma má relação com a vida
interior, em geral, impede uma aná-
lise sincera dos sentimentos, a au-
sência do autoamor inibe a conquis-
ta gradativa da benevolência e do
perdão, que devem ser estendidos
ao si-mesmo para, em seguida, ter
ressonância no nosso próximo.

Não podemos nos iludir. Caso
queiramos vencer os estágios
amargos, agravados pelo olhar en-
durecido, precisamos nos respon-
sabilizar pelo nosso bem-estar, que
depende da reeducação do eu atre-
lada ao exercício do amor, e sem o
peso da culpa árida. Então, o ca-
minho se tornará mais luminoso.

A pérola escondida
A luz do amor, que brilha em nossa vida,
Dormita em nós, qual pérola escondida

No fundo do oceano indevassado.
Trazemos, desde as mais remotas eras,

No fluxo e refluxo das esferas,
Aquele dom de Deus por nós herdado.

Dom que nos acompanha tempo afora
E em noite densa surge como aurora

Iluminando a nossa caminhada.
É o despertar da nossa consciência
Para o labor fecundo da existência,
No cumprimento da missão tomada.

Mas essa luz às vezes amortece,
Se não buscamos o calor da prece

Durante os vendavais da trajetória.
Por isso vemos tantas criaturas,

Escravas de tormentos e amarguras,
Julgando a vida uma jornada inglória.

Quando, entretanto, a nossa alma acorda
Para a verdade e o coração transborda
O amor que em nosso ser jazia oculto,

A vida se transforma de repente,
E esse amor, que era então inconsciente,
Passa a ser nossa crença e nosso culto.

É pelo amor, na dimensão mais bela,
Que Deus aos nossos olhos se revela,
No resplendor de sua luz mais pura.
A existência de Deus não se contesta,

Mas Ele bem maior se manifesta
No coração de cada criatura!

José Soares Cardoso

Uma das estações de metrô em Londres
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O poeta divino, Jesus, deve sem-
pre ser lembrado por todos nós. Sua
canção de amor precisa continuar
sendo ouvida na acústica de nossas
almas. A lembrança de sua vida deve
continuar encantando nossos cora-
ções.

“Amai-vos uns aos outros, como
eu vos tenho amado”.

“Meus discípulos serão conhe-
cidos pelo amor que se dedicarem
uns aos outros”.

“Tende muito cuidado em não des-
prezar nenhum destes pequenos...”

“Bem-aventurados aqueles que
são misericordiosos, porque eles
próprios obterão misericórdia”.

“Reconciliai-vos o mais depres-
sa com o vosso adversário enquanto
estais com ele no caminho...”

“Por que vedes um argueiro no
olho do vosso irmão, vós, que não
vedes uma trave no vosso olho?”

“Não julgueis, a fim de não
serdes julgados...”

“Aquele dentre vós que estiver sem
pecado atire-lhe a primeira pedra...”

“Amareis o Senhor vosso Deus

de todo o vosso coração, de toda a
vossa alma e de todo o vosso espí-
rito, é o maior e o primeiro manda-
mento. E eis o segundo, que é se-
melhante àquele: amareis o vosso
próximo como a vós mesmos...”

“Tratai todos os homens da mes-
ma forma que quereríeis que eles
vos tratassem...”

“Amai os vossos inimigos, fazei
o bem àqueles que vos odeiam e orai
por aqueles que vos perseguem e
vos caluniam”.

“Honrai vosso pai e vossa mãe,
e amai o vosso próximo como a vós
mesmos...”

“Todo aquele que, pois, ouve es-
tas palavras que eu digo e as pratica
será comparado a um homem sábio que
construiu sua casa sobre a rocha...”

“Entrai pela porta estreita, por-
que a porta da perdição é larga, e o
caminho que a ela conduz é espaço-
so e há muitos que por ela entram...”

“Aqueles que dizem: Senhor!
Senhor! não entrarão no reino dos
céus; mas somente entrará aquele
que faz a vontade do meu Pai, que
está nos céus...”

“Se tivésseis fé como um grão
de mostarda, diríeis a esta monta-
nha: Transporta-te daqui para ali, e
ela se transportaria, e nada vos se-
ria impossível...”

“Cada árvore se conhece pelo
seu próprio fruto...”

“... se alguém quer vir após mim,
que renuncie a si mesmo, carregue
sua cruz e siga-me...”

São palavras de Jesus, o canci-
oneiro do amor, que deveríamos dei-
xar como marcas gravadas em nos-
sas almas, buscando, nas atitudes,
vivê-las.

Lembrando o Espírito de
Fénelon em mensagem do capítulo
I de O Evangelho segundo o Espi-
ritismo: “Um dia, Deus, na sua ca-
ridade inesgotável, permitiu ao ho-
mem ver a verdade dissipar as tre-
vas; esse dia foi o advento do Cris-
to”. Ainda dessa mensagem, “vós o
sabeis, cristãos, o coração e o amor
devem caminhar unidos à ciência...
Cristãos, tornai ao Mestre que vos
quer salvar. Tudo é fácil àquele que
crê e que ama; o amor enche-o de
uma alegria inefável”.

Lembrança de Jesus diariamen-
te na alma, por que não o fazer?
Conduzir os passos pelos seus ensi-
nos, naturalmente, como norma de
conduta, sem fanatismo religioso,
mas porque essa deve ser a atitude
do homem de bem.

Guiando-se por esses princípi-
os, não importa qual seja a religião,
o Espírito não se transvia em sua
romagem terrena.

Lembrando Jesus
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

Histórias que nos ensinam

No livro Voltei, Frederico
Fígner, antigo dirigente da Fede-
ração Espírita Brasileira, narra
detalhadamente o que ocorreu
durante sua desencarnação, por
meio da mediunidade de Francis-
co Cândido Xavier, utilizando-se
do pseudônimo “Irmão Jacob”.

Em determinado momento ele
conta que, sob os cuidados de sua
filha, Marta, naturalmente desen-
carnada bem antes dele, e de seu
benfeitor, a quem denomina Ir.
Andrade, ele é conduzido até a
beira-mar, por ordem de Dr. Be-
zerra de Menezes, que assim diz:

-”É necessário sair de algum
modo, conduzi-lo-emos à praia.
As vibrações marítimas serão
portadoras de grande bem ao
reajustamento geral”.

Então ele observa que não é
o único que estava sendo para ali
conduzido e surpreende-se quan-
do vê ser trazido o Espírito de
uma singela senhora, que, ao con-
trário dos demais, era a única que
irradiava luz.

Constrange-se, pois observa
que seus vários anos estudando o
Espiritismo e participando da ad-
ministração da Casa Máter do Es-
piritismo no Brasil não lhe outor-
garam títulos de superioridade, o
que nos leva a concluir que o co-
nhecimento das Leis que regem a
vida do Espírito realmente facili-
ta o momento de desencarnação,
mas não faculta a elevação espiri-
tual, e que só as virtudes morais,
através da prática abnegada da ca-
ridade, conseguem produzir.

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

Outro importante ensinamento
ali contido diz respeito à imparcia-
lidade do socorro espiritual. Mais
ou menos evoluídos, todos recebem
o auxílio no mesmo momento.

Vejam o texto e os ensinamen-
tos que ele contém:

- Em meia hora congregava-se
ao nosso lado reduzida assem-
bléia. Espíritos protetores traziam
outras criaturas tão necessitadas
de assistência quanto eu mesmo.

Esclareceu-me Marta que ou-
tros desencarnados, carecentes de
amparo, se reuniam aí, esperando
também a oportunidade de se au-
sentarem dos círculos terrenos.

Admirado, notei-lhes o abati-
mento, o cansaço.

Exceção de dois dos quinze
“convalescentes da morte” que se
aglomeravam junto de mim, sob o
patrocínio de amigos abnegados,
mostravam eles o olhar vitrificado
e se movimentavam maquinalmen-
te, orientados pelos benfeitores.

O Irmão Andrade notificou-
me, delicado, que nem todos os
socorridos se haviam desencarna-
do na véspera. Alguns permaneci-
am liberados desde alguns dias,
mas não se apresentavam em con-
dições de seguir adiante, senão
naquela noite formosa e pacífica.
Asseverou que não era tão fácil
abandonar, sozinho, sem maior
experiência na espiritualidade su-
perior, o domicílio dos homens...

Tive a impressão que Dr. Be-
zerra era o supervisor da viagem.
Organizou os grupos, distribuiu
instruções e estimulava-nos, vigo-
roso e otimista, um a um.

Aproximou-se de mim e infor-
mou que a primeira jornada dos
que se desenfaixam da carne exi-

ge providências que lhes garan-
tam a tranquilidade, fazendo-me
sentir que ainda nos demoraría-
mos um tanto, aguardando uma
professora de bairro distante.

Escoaram-se alguns minutos e
respeitável senhora, ladeada por
dois benfeitores, acercou-se de nós.

Reconheci-lhe a elevação pela
invejável serenidade. Formosa ale-
gria pairava-lhe no semblante calmo.
Saudou-nos a todos, simpática e fe-
liz. De todos nós, os recém-desen-
carnados que ali nos reuníamos, era
a única de cujo peito irradiava luz.

Identifiquei-lhe a humildade
cristã. A evidente superioridade
que a distanciava de nós parecia
afligi-la, tal a modéstia que lhe
transparecia das atitudes.

Bezerra cumprimentou-a, bon-
doso, e confesso que, reparando
aquela mulher de maneiras simples
e afáveis, emitindo luminosidade
sublime, inopinado sentimento de
inveja me assaltou o coração.

Marta, todavia, lançou-me
olhar de branda reprimenda.

Aquietei-me, de pronto, pon-
derando os sacrifícios a que fora
por certo conduzida a bem-aven-
turada criatura, que me impressi-
onava tão fortemente, para con-
quistar o precioso atributo.

Dono de enorme cabedal de
informações sobre os maléficos
efeitos da emissão mental menos
digna, busquei a recuperação pró-
pria, reconciliando-me, apressado,
comigo mesmo, em face da vene-
randa educadora cuja superiorida-
de quase me feriu. Rearticulei as
idéias do bem, dando-lhes curso
intenso na atividade interior.

Minha filha sorriu, aprovan-
do-me o silêncio.

Caminheiros da evolução, lon-
ga tem sido nossa marcha e,
obnubilados pela ignorância que
prende ao desejo de poder e mando
transitórios no mundo, muitas ve-
zes foram as nossas escolhas con-
trárias aos ensinamentos de Jesus.
Os séculos passaram. As experiên-
cias reencarnatórias, muitas de so-
frimento e dor, foram proporcionan-
do ao Espírito em marcha o seu des-
pertar.

Séculos se passaram depois de
Jesus, mas suas mensagens per-
maneceram porque implicam a
verdade que o Espírito deseja al-
cançar.

Os tempos são chegados para o
despertar do sentimento de amor
que esteve represado na busca
inglória da felicidade por outros
caminhos de experiência, para a
maturidade.

A maturidade chega para o Es-
pírito que já conseguiu compreen-
der e sua alma clama pelo amor.

Que exemplificação maior que
a de Jesus? Que convite poderia
haver melhor que o dele?

Almas em marcha no mundo,
ouçamos o clamor da voz íntima
que, como um eco, deixa a canção
de Jesus se repetir em sua
profundeza!

Caminhemos com Jesus!
O mês de dezembro chega. Uma

vez mais, estejamos com o Mestre,
independente do dia, do mês, do
ano, porque o tempo não deve con-
tar para o Espírito.

Façamos de Jesus o nosso mo-
delo e guia e, buscando-o, veremos
que Ele está conosco, continua co-
nosco e em nome de Deus, o cria-
dor de todos nós, continuará conos-
co, porque é da Lei Divina que o
amor permaneça entre todos e que
todos alcancem o amor.

A Jesus, o Mestre a quem tanto
amamos, a nossa reverência e o de-
sejo de melhorar e fazê-lo em hon-
ra ao seu convite e ao respeito que
lhe devemos.

Os leitores de todo o globo podem ler o jornal O Imortal por
meio da internet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadastro,
senha ou inscrição.

Basta clicar neste link: www.oconsolador.com/oimortal.html
Estão disponíveis na rede mundial de computadores as edições de

2006 em diante. Basta clicar na edição desejada.
A comunicação via internet com a Direção do jornal pode ser feita

por meio deste correio eletrônico: limb@sercomtel.com.br

O jornal O Imortal
na internet
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A lagarta infeliz
Num jardim muito agradável e

florido, vivia uma lagarta que se sen-
tia bastante infeliz.

Na verdade, ela tinha tudo o que
precisava. Passeava pelas plantas e se
alimentava de folhas bem verdinhas
e macias, e se abrigava entre os ra-
mos das árvores.

A lagarta era muito boa, prestati-
va e gostava de ajudar os outros, mas
qual! Todos a temiam, fugindo dela a
exclamar:

— Que bicho mais feio!
Os garotos caçoavam da sua apa-

rência e maltratavam a pobrezinha,
que corria a esconder-se entre as fo-
lhas.

Por isso ela vivia muito triste.

No mês de novembro comemo-
ra-se o “Dia dos Mortos”, também
chamado de “Finados”.

Porém a Doutrina Espírita nos
ensina que ninguém morre. Que
aqueles que deixaram a Terra, e que
chamamos de “mortos”, estão mais
vivos do que nós.

Você já viu alguém dormindo, não
é? O que acontece? A pessoa fica deita-
da, imóvel, como se estivesse morta.

É que o Espírito que habita aque-
le corpo não está ali. Quando se dor-
me, o Espírito sai e vai para onde
quiser. Só no dia seguinte ele volta
para o corpo, e então a pessoa acor-
da e continua a vida normalmente.

A morte é um
processo semelhan-
te ao do sono, com
a diferença que, na
morte, o Espírito
não volta mais a ha-
bitar aquele corpo
de carne. Entendeu?

Nesse caso,
quando o corpo ma-
terial, por qualquer
razão, não tem mais
condição de manter
a vida, seja por mo-
tivo de uma enfer-
midade, por um acidente ou pelo des-
gaste natural em virtude da idade, o
Espírito abandona o corpo físico e
volta para a sua verdadeira pátria,
que é o Mundo Espiritual.

Como uma roupa velha, ele dei-
xa o corpo todo estragado, até que
Deus lhe conceda uma roupa novi-
nha em folha, isto é, um novo corpo,
para voltar a habitar a Terra.

Então, você me perguntaria: Se
for assim, por que todo mundo cho-
ra quando alguém morre?

Por falta de conhecimento sobre o
assunto e por egoísmo de nossa parte,
que desejamos aquele que amamos
aqui, ao nosso lado, mesmo sofrendo!

Imortalidade e liberdade

Possuía um coração terno e amoroso,
queria ter amigos, mas não conseguia
aproximar-se de ninguém.

Os próprios bichos a olhavam
com desdém, dizendo:

— Vejam que roupa mais feia!
— Para que tantas pernas?...
E a pobre lagarta ficava cada vez

mais triste e sozinha, até que, cansa-
da de tanto ser maltratada, ela não
saiu mais de casa.

Não podendo aproximar-se de
ninguém, ainda assim, desejando doar
algo de si mesma, ela fez a única coi-
sa que sabia fazer: teceu lindos fios
para que alguém pudesse aproveitar
confeccionando belas roupas.

Como tinha muito tempo à sua
disposição, ela trabalhou bastante.

Por exemplo. Alguém está preso
e foi condenado a uma pena de dez
anos de reclusão. Esses dez anos vão
ser difíceis de passar, pois ninguém
gosta de ficar preso, não é?

Quando terminar a pena, após os
dez anos, deverá ser posto em liberda-
de e ele espera com ansiedade esse dia.

O que você pensaria se as pes-
soas, os outros presos, começassem
a chorar pedindo que ele não vá em-
bora, que continue preso?

Diria que eles não têm razão para
agir assim e que estão sendo egoís-
tas, não é verdade?

Pois é exatamente isso o que acon-
tece com o Espírito que deixa o corpo

material. Aqui, sen-
te-se preso. Ao dei-
xar a Terra, ganha
sua liberdade.

Por isso é mui-
to importante não
nos desesperarmos
quando alguém de-
sencarna. Ele so-
mente mudou de
vida, fez uma via-
gem, para um lugar
aonde se sentirá
muito mais feliz e
aonde terá condi-

ções de aprender mais e progredir.
Também não devemos visitar o

túmulo de alguém que morreu, como se
ele ali estivesse. O Espírito não está ali e
aquele lugar nada significa para ele.

É preferível colocarmos flores
no quarto daquele que partiu e fazer-
mos uma prece por ele.

Isso, sim, será de utilidade e o dei-
xará contente: Saber que seus entes
queridos, familiares e amigos, continu-
am a amá-lo e desejam sua felicidade.

Como a lagarta, nós também pas-
saremos por um processo de trans-
formação, que é a morte do corpo
físico, e que fará de nós lindas bor-
boletas a voar pelo infinito.

Oh! Maravilha!...
Era um lindo dia e, sob os raios

do sol morno da manhã, ela percebeu
que se transformara numa linda bor-
boleta de asas coloridas e cintilantes.

Sem poder conter a emoção do
momento, satisfeita da vida e muito,
muito feliz, ela bateu as asas cintilan-
tes e, depois de beijar as perfumadas
flores do jardim, voou para o infinito.

Tia Célia

Depois, exausta, ela enrolou-se
toda no casulo e ficou quietinha...
quietinha...

Estava com tanto sono! Sentia-se
tão cansada...

E a lagarta dormiu... dormiu...
dormiu...

Quando acordou, sentiu-se dife-
rente, mais leve, mais bem disposta.

Teve vontade de passear e saiu de
casa. Notou que todos os que estavam
por perto a fitavam com surpresa e
admiração.

— O que está acontecendo? —
pensou, intrigada. Olhou-se e ficou
deslumbrada.
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Carl Gustav Jung, inconsciente coletivo
ou psique objetiva e sincronicidade

Em meados da década de 60 nos
preparamos, eu e minha mulher, para
receber nosso primeiro filho. Come-
çamos a discutir então as opções de
parto existentes que menos agredis-
sem a mulher e provocassem menor
desconforto

Embora estivesse muito em voga
o uso de anestesia peridural para evitar
estas dores e os desconfortos de um
parto normal, minha mulher resolveu
testar uma técnica nova, originária da
Rússia e trazida para a França pelo Dr.
Fernand Lamaze e que estava sendo
aplicada por alguns obstetras, chama-
da de parto psicoprofilático, um parto
natural sem dor na qual a parturiente
se prepara durante a gravidez com exer-
cícios físicos e psíquicos, sem o uso
de agentes químicos.

Como morássemos no interior e a
preparação assim como o parto seriam
feitos pela médica obstetra na Capital,
minha mulher hospedou-se em casa de
sua irmã na última fase da gravidez, já
reservando espaço em um hospital pú-
blico estadual. Eu trabalhava durante
a semana em nossa cidade, e passava
com ela os sábados e domingos.

Ao término do primeiro fim de
semana do que deveria ser o último
mês de gravidez, na segunda-feira
cedo, tendo-me sido garantido que
nada importante iria acontecer, ini-

ciei a volta ao trabalho. Tinha já feito
55 quilômetros quando senti, mais
do que ouvi, uma voz interna me
dizendo que minha mulher estava
indo para o hospital. Imediatamen-
te dei meia volta ao carro e voltei.

Cheguei ao hospital a tempo de
vê-la na maca sendo levada à sala
de parto!

O psicanalista suíço Carl G. Jung
chama o fato acima narrado de
“evento sincronístico”. Outro exem-
plo de evento sincronístico é o do-
cumentado pelo místico sueco
Emmanuel Swedenborg do grande
incêndio de Estocolmo, por ele vis-
lumbrado desde Gotenborg, a mais
de 200 quilômetros, no exato mo-
mento em que estava acontecendo.

Jung enumera três tipos de even-
to sincronístico, a seguir:

No primeiro tipo existe uma co-
incidência entre um conteúdo men-
tal (pensamento ou sentimento) e um
evento externo. É como quando você
está pensando em alguém que está
longe, o telefone toca e é a pessoa
em quem você estava pensando.

No segundo tipo, a pessoa tem um
sonho ou visão de um fato que está
acontecendo naquele momento em um
local distante, o que parece ser o caso
tanto do nascimento de meu filho
como da visão de Swedenborg.

No terceiro tipo, alguém vê uma
imagem de um fato que acontecerá
no futuro (sonho, visão ou premoni-
ção). Pouco antes do seu assassina-

to, o presidente Abraão Lincoln so-
nhou que entrou em um recinto onde
estavam velando alguém e perguntou
a quem estavam velando, e uma pes-
soa respondeu: “O Presidente!”.

Jung dizia que a sincronicidade,
que provoca estes fatos, é um efeito
colateral do que ele chamou de “in-
consciente coletivo”, tendo mais tar-
de trocado esse nome para “psique
objetiva”.

O genovês Ernesto Bozzano, um
dos maiores expoentes do Espiritis-
mo científico, em seu livro “Os Fe-
nômenos de Premonição” descreve
vários exemplos de fatos premoni-
tórios que exemplificam com clare-
za os mesmos efeitos sincronísticos
classificados por Jung.

Os físicos quânticos dizem que
como estamos imersos e fazemos par-
te de uma espuma quântica, formada
por partículas virtuais que formam o
Universo, estamos ligados a toda ener-
gia que dela faz parte. Uma prova dis-
to é o resultado das medições feitas
quando separamos um par de fótons.
O par normalmente se comporta como
tendo dupla polaridade. Se um fóton
possui spin para cima (up) o outro
fóton sempre tem spin para baixo
(down). Se, agindo externamente, tro-
carmos a polaridade de um deles, ins-
tantaneamente o outro inverterá a sua.
Isso acontece independentemente da
distância em que se encontrarem. A co-
municação entre eles é instantânea
mesmo que estejam colocados em can-

tos opostos do Universo.
Einstein, quando expôs a Teoria

da Relatividade, estabeleceu mate-
maticamente que no universo
relativista nada pode atingir ou ultra-
passar a velocidade da luz, que é de
300 mil quilômetros por segundo.
Embora a própria teoria quântica de-
rivasse da teoria da relatividade, ele
sentia-se desconfortável com alguns
aspectos da primeira, principalmen-
te com a teoria da incerteza de Werner
Heisenberg, o que o fez pronunciar a
famosa frase: “Deus não joga dados”

(No próximo artigo, continuare-
mos com o mesmo tema, mais cons-
ciência e o condensado de Bose-
Einstein.)

AIGLON FASOLO
aiglon@nemora.com.br

De Londrina

Cultura da paz

Há indivíduos incríveis, verda-
deiros agricultores do Bem que
plantam estrelas na Terra promo-
vendo o progresso nas áreas da cul-
tura, ciência, tecnologia, filosofia e
religião. Seus passos deixam pega-
das inesquecíveis que ultrapassam
a barreira do tempo e repercutem-
se em benefícios imensos para mais
de uma geração. O francês Pierre
Weil  (1924 – 2008) foi um desses
agricultores do bem ao semear no
mundo uma cultura de paz. Weil
estava no Brasil desde 1948 e em
terras tupiniquins criou a Unipaz,
universidade com o objetivo de edu-
car o ser humano para uma cultura
de respeito e amor ao próximo, ou
seja, uma cultura voltada aos reais
valores do espírito. Reitor da
Unipaz desde 1987, já publicou
mais de 40 livros, tornando-se nome
respeitado no cenário da educação
nacional e internacional. Desencar-
nou recentemente, mais precisa-
mente no dia 10 de Outubro de
2008, deixando um legado de tra-
balho e cultura que torcemos para
que influencie gerações, transfor-
mando o mundo realmente num lo-
cal onde a paz reine soberana.

Interessante ressaltar que Pierre
Weil, na época da Segunda Guerra
Mundial, trabalhou na Cruz Verme-
lha – entidade sediada na cidade de
Genebra – Suíça – que ampara as
vítimas das guerras. Seu ideal de se-
mear a paz vem de longa data, ali-
ás, a paz é marca registrada dos Es-

píritos cônscios do papel que devem
desempenhar no mundo.

Significativo detalhe: mesmo em
épocas de guerra encontramos pes-
soas dispostas a colaborar de manei-
ra amorosa para o engrandecimento
humano. Enquanto as guerras explo-
dem as granadas do ódio, da vingan-
ça, do desejo de posse a refletir a
mesquinhez e imaturidade, por ou-
tro lado há quem consiga produzir
em prol do bem coletivo sem envol-
ver-se com essas tristes aspirações.

Espíritos mais esclarecidos,
como era o caso de Pierre Weil, con-
seguem superar a tendência egoística
e beneficiar multidões vitimadas
pela intransigência de alguns líde-
res alienados quanto aos reais obje-
tivos da existência humana. E como
citamos a Segunda Guerra Mundi-
al, imagine se à semelhança do ben-
feitor Pierre Weil, Adolf Hitler em-
prestasse seus dotes de liderança
para disseminar uma cultura de paz,
de respeito e de amor ao próximo?
Imagine Hitler abraçando judeus e
oferecendo-lhes educação, carinho,
atenção. Imagine Hitler respeitando
as diversidades culturais, percorren-
do a multidão e socorrendo os com-
balidos. Impossível que isso ocorres-
se? Já estava escrito nos livros da
vida? Não, nada estava escrito nos
livros da vida, certamente a história
do mundo poderia ser outra, muito
melhor, sem tanto desespero, lágri-
mas e mortes que destruíram países
e fizeram ruir economias, abalando
milhões de pessoas. Eis então a ques-
tão do livre-arbítrio. Enquanto Pierre
Weil optou pelo caminho da paz,
Hitler percorreu a estrada da guerra.

No entanto, forçoso admitir que
toda ação gera uma reação. Weil,
semblante tranquilo, vida repleta
de amigos e admiradores colherá
amor, respeito, consideração.
Hitler, olhos confusos e coração
endurecido, colheu, certamente,
dores e dissabores. São as leis da
vida em sua perfeita sincronia pre-
conizadas tão magistralmente pe-
los lábios inigualáveis de Jesus: ”A
cada um segundo suas obras”.

Lembro-me de que quando cri-
ança vi na casa de um ex-comba-
tente brasileiro um quadro de pro-
fundo significado: um soldado
abraçado à sua arma chorava copi-
osamente a morte de um compa-
nheiro. Acima da figura do solda-
do uma interrogação escrita em le-
tras bem grandes: Por quê?

Aquele quadro calou fundo em
meu coração. Por que optamos pelos
caminhos da guerra, da dor, da
intransigência e intolerância? Será tão
difícil seguir os passos de baluartes
da paz como Gandhi, Luther King e
Pierre Weil? Acredito que não, por-
quanto nenhum de nós nasce para se-
mear a guerra. Em realidade, somos
seres que trazemos a semente da paz
em nosso coração, no entanto é pre-
ciso fazer a escolha certa e plantar es-
trelas, ou seja, ser de fato um multi-
plicador da cultura da paz!

Pensemos nisso.

Nota do Autor: O texto acima foi
extraído do livro “Memórias do
Holocausto”, escrito por Arlindo
Rodrigues, inspirado pelo Espíri-
to Rudolf, com reflexões de
Wellington Balbo.

WELLINGTON BALBO
wellington_plasvipel@terra.com.br

De Bauru

Divaldo responde
– Como despertar o interesse

de jovens e adolescentes para o
estudo da Doutrina Espírita?

Divaldo Franco – O Espiri-
tismo é, essencialmente, uma
doutrina para jovens e adolescen-
tes, tendo em vista o seu conteú-
do iluminativo, de fácil aplicação
no cotidiano e libertador de tabus
e influências perniciosas. Escla-
recendo a mente e confortando o
sentimento, o Espiritismo fasci-
na as mentes juvenis, convidan-
do-as a reflexões demoradas e a
comportamentos saudáveis.

Infelizmente, o exemplo dos
pais no lar, nem sempre compa-
tível com as lições ministradas
pela Doutrina Espírita, constitui
um grande impedimento para o

estudo e a vivência dos postula-
dos espiritistas por esses candi-
datos juvenis.

Tomando conhecimento da fi-
losofia espírita e da necessidade de
aplicação em todos os momentos,
os jovens decepcionam-se no lar,
quando verificam a diferença de
comportamento dos pais, no que se
refere àquilo em que dizem crer e a
maneira pela qual se conduzem.

Desse modo, o exemplo no lar
é de fundamental importância
para o despertamento dos jovens
e adolescentes para o estudo e a
vivência do Espiritismo, ao mes-
mo tempo em que instrutores jo-
vens e sinceros tornem-se líderes
em relação aos demais membros
do grupo juvenil.

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada
em maio de 2008.)
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José Antônio Luiz Balieiro
(foto), nosso entrevistado do mês,
é o atual presidente da União das
Sociedades Espíritas do Estado de
São Paulo (USE), função que acu-
mula com a presidência da USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto.

De família espírita, nascido em
Franca (SP) e residente em Ribeirão
Preto, Balieiro é, no meio espírita,
vinculado ao Centro Espírita Amor e
Caridade e ao Sanatório Espírita
Vicente de Paulo, da mesma cidade.
Nesta entrevista, ele fala sobre o mo-
vimento espírita paulista e seus pro-
jetos para o futuro à frente da USE.

O Imortal: O recente Con-
gresso Estadual da USE, em Ser-
ra Negra, demonstrou uma vez
mais a pujança e a força do mo-
vimento espírita paulista. Quais
os resultados mais expressivos
colhidos no recente evento?

No 14º Congresso da USE
focamos o grande público, trabalhan-
do o tema da vivência no amor, pelos
caminhos da educação. Falamos so-
bre a importância do combate ao ego-
ísmo, através da reformulação das
instituições, fundamentalmente o lar.
Sensibilizamos os congressistas nes-
se sentido, promovendo um grande
encontro de pessoas. Ainda apresen-
tamos as nossas campanhas perma-
nentes, relançando a Comece pelo
Começo. Tivemos a oportunidade de
mostrar aos congressistas o jeito de
ser da USE. Esta postura foi diferen-
ciada em relação aos nossos últimos
congressos e marcou uma nova
fase nesses eventos. 

O Imortal: Qual a maior ex-
periência colhida no exercício de
presidência de um órgão de ca-
ráter estadual e com o dinamis-
mo próprio do Estado de São
Paulo?

A convivência na diversidade e
na pluralidade, respeitando peculi-
aridades, diferenças e necessidades
das mais diferentes áreas de traba-
lho e regiões geográficas, bem
como dos órgãos de unificação que
compõem a USE e das casas espí-

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

“O Centro Espírita será o que dele fizermos”

NOVEMBRO/2009

Entrevista: José Antônio Luiz Balieiro

O presidente da USE de São Paulo fala sobre as dificuldades encontradas no movimento espírita e os planos da instituição para os próximos anos
ritas, considerando principalmente as
individualidades. 

O Imortal: A extensão territo-
rial do Estado, a diversidade de
opiniões e experiências chegam a
ser um obstáculo de difícil supe-
ração?

Temos nos empenhado no traba-
lho de divulgação dos princípios es-
píritas e do Evangelho de Jesus, fato
que se apresenta como a finalidade
maior da casa espírita. A nosso ver
este é o caminho da convergência,
de colocarmos a causa acima do
personalismo e autoritarismo. A au-
sência de compromisso, comprome-
timento e fidelidade à Doutrina Es-
pírita é visível neste momento de
transição, em que a prática espírita
vem sendo substituída por práticas
estranhas, campanhas menos dignas,
interesses financeiros e pessoais. O
Estado de São Paulo, por ser consi-
derado de alto potencial pelas outras
unidades da federação, em todos os
sentidos, chama muito a atenção para
si, e isto também acontece com o mo-
vimento espírita, atraindo investidas
e posicionamentos que perturbam o
dia-a-dia e a demanda do serviço na
casa espírita. Quando se levanta a si-
tuação de obstáculo de difícil supe-
ração, temos de colocar a necessida-
de de estudo, análise e avaliação. A
doutrina é saudável, o que fazemos
dela, que é de nossa responsabilida-
de, é que tem sido o grande desafio.
Vigilância é a palavra da hora.

O Imortal: Quantas institui-
ções existem no Estado de São
Paulo? E estão filiadas à USE?

Cadastradas pelo CNPJ temos no
Estado mais de quatro mil institui-
ções que se dizem espíritas. Sabemos
que este apontamento carece de es-
tudo mais adequado, o que não é de
nossa competência. A USE mantém
relacionamento permanente  com
2.200 sociedades, e tem unidas, com-
prometidas com a sua filosofia e com
as tarefas de unificação, 1.400 casas
espíritas. A troca de experiências,
convivência no trabalho, relaciona-
mento fraterno acontecem de modo
espontâneo e natural nessa ação, fa-
cilitando e favorecendo o trabalho
nas casas espíritas. É a história do
feixe de varas...

O Imortal: Como você vê a
ação do Conselho Federativo Na-
cional e sua integração com o tra-
balho realizado pelas federativas
estaduais?

O Conselho Federativo Nacio-
nal, da Federação Espírita Brasilei-
ra, é o órgão que representa o movi-
mento espírita brasileiro. É formado
pelas federativas representativas dos
Estados e do Distrito Federal, que lhe
dão conteúdo e consistência. O CFN
orienta o trabalho das federativas,
sugerindo meios e ações para a ori-
entação do centro espírita, o que fa-
cilita o estudo, a prática e a divulga-
ção da Doutrina Espírita. 

O Imortal: Quais, em sua opi-
nião, as maiores dificuldades en-
contradas no movimento espírita,
considerando-se a sua finalidade?

Estamos em fase de aprendiza-
gem na convivência, envolvidos pe-
las nossas dificuldades pessoais, que
se projetam na casa espírita e no mo-
vimento. Resolvendo as nossas difi-
culdades pessoais, as dificuldades de
nossos lares, estaremos dando passo
gigantesco para a solução das dificul-
dades institucionais. Isto depende da
educação, já nos disseram os Espíri-
tos Superiores, de nosso compromis-
so e responsabilidade com a Causa,
de encarar e vencer o egoísmo.  

O Imortal: E as maiores alegri-
as?

Conviver com pessoas. As mes-
mas que provocam as dificuldades
dão-nos também as alegrias. Basta
aproveitar as lições cotidianas e cres-
cermos no entendimento do outro.
Temos na Doutrina Espírita um te-
souro, um bem. Se ele é bom, vamos
compartilhar com todos. Boa vonta-
de e ânimo propiciam oportunidades
no trabalho espírita, úteis ao nosso
aprimoramento pessoal e coletivo. 

O Imortal: O tríplice aspecto
da Doutrina Espírita tem sido bem

assimilado pelo movimento  espí-
rita, com regiões e costumes tão
diversos num país continental
como o nosso?

No movimento orientado pelo
CFN, âmbito de atuação das federa-
tivas estaduais, a assimilação e
vivência dos aspectos doutrinários
são naturais, e a campanha de divul-
gação do Espiritismo esclarece e ori-
enta nesse sentido. Fora deste ambi-
ente encontramos divergências se-
mânticas, situações minoritárias e
isoladas, não obstante atuantes e
invasivas, que tentam afetar e em-
baraçar o trabalho na casa espírita. 

O Imortal: Os misticismos e ri-
tuais ainda impregnados em insti-
tuições que se distanciam do estudo
têm trazido prejuízos ao progresso
da Doutrina Espírita no país?

Impregnados nas instituições e em
personalidades com interesses indivi-
duais e de grupos, sim, trazem preju-
ízos, pois impedem o progresso da
divulgação da doutrina, turvando os
seus princípios e práticas. Todavia,
pensamos que isto é processual e con-
tribui para o aprimoramento de todos
nós que estamos vivendo este mo-
mento, testando nossa firmeza de pro-
pósitos e responsabilidades. Os escân-
dalos virão, é inevitável, mas ai da-
queles que favorecem a sua chegada.
“A prática espírita é realizada com
simplicidade, sem nenhum culto ex-
terior, dentro do princípio cristão de
que Deus deve ser adorado em espí-
rito e verdade.” (Campanha de divul-
gação do Espiritismo - FEB/CFN.) 

O Imortal: O aspecto religioso
de nossa Doutrina traz inúmeros
benefícios à alma humana, forta-
lecendo a fé, disseminando o socor-
ro moral e espiritual e ainda incen-
tivando o amor através do estímu-
lo oferecido às obras de caridade,
tão comuns em nosso país. Comen-
te esse detalhe tão vivo de nossa
cultura.

Aponta o folheto do Conselho
Federativo Nacional na campanha de
divulgação que “o Espiritismo traz
conceitos novos sobre o homem e
tudo o que o cerca, toca em todas as
áreas do conhecimento, das ativida-
des e do comportamento humanos,
abre nova era para a regeneração da

humanidade. Assim, deve ser es-
tudado, analisado e praticado em
todos os aspectos fundamentais da
vida, tais como: científico, filosó-
fico, religioso, ético, moral, edu-
cacional, social”. No aspecto reli-
gioso, abre para a conceituação da
caridade tal como era entendida
por Jesus: benevolência para com
todos, indulgência para com as fal-
tas alheias, perdão das ofensas.
Esta é a dimensão da caridade para
a comunidade espírita. 

O Imortal: Quais os planos
para o futuro da USE nos próxi-
mos anos?

Na parte material administrati-
va, torná-la autossustentável, como
centro facilitador de troca de expe-
riências, âmbito de convivência e
relacionamento, favorecendo a ade-
quação da casa espírita para que ela
cumpra o seu papel social; na parte
doutrinária e moral, aprimorar as
tarefas de unificação para propiciar
melhor e maior divulgação da Dou-
trina Espírita, através das casas uni-
das, e a vivência do Evangelho de
Jesus. Manutenção do foco central,
que representa a missão da USE: a
Codificação Espírita, a Educação e
a Promoção do ser humano. 

O Imortal: E as marcantes
campanhas da USE, sempre es-
timuladas com sucesso e boa as-
similação, têm ações planejadas?

Em nosso plano geral de tra-
balho priorizamos as nossas cam-
panhas permanentes. Em 2008,
fortalecemos a campanha “O
Evangelho no Lar e no Coração”,
fazendo dela, junto ao CFN, uma
campanha nacional; neste ano,
2009, estamos relançando a cam-
panha “Comece pelo Começo”,
fazendo do ESDE (Estudo Siste-
matizado da Doutrina Espírita)
meio para a sua implementação e
divulgação. Em 2010, voltaremos
a focar intensamente a campanha
“Viver em Família”, criando mo-
tivações para o seu fortalecimen-
to. Todas as nossas campanhas,
somadas às campanhas do CFN/
FEB permitem intensa movimen-
tação dos órgãos da USE em  to-
das as regiões do Estado. (Conti-
nua na pág. 10 desta edição.)


